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taos homéns ! 

Agora mbsmo, mais uma Jet 
brutal, iniqua O rovo-tento elles 
: , báixartam * he 

Cartas do Roclfe Foi a fópata , Om menos 
Róslitoii Sb" aqui, com a pre-|24 boras, O figuda d fazor no 

de cyrca: 'o/500 operários, sição do ca!'xõos propéios com (a 
“Ibradiçãs, fetiréiros, tampas, O 
id para dopotito do lixo dos 


= r duvidoga panda 
Ae | PARRAPOS 


E fe 
Saba, om qivdãa do dopocio e: | 
tustavbó nd 


grado 
“Eútróten 













os. 
Não comprehontemos esta hy- 
unllos “operarios Juca dos seus] gions birats do Se Esmoraldino 
a od sal$6s). pára tentur! do, 






Bsudolra, ha puaco press 
tnpasto do fámo. com o titulo d's Prefeito do Mut- 
| A” reunião compareceu o de- nisipto, n'uma sidade ondo vlixo 
corre a granal, cado em 
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a iz victi da ganancia cspitalista. de todas as irmanda les em quan- O escriptor burgaez, que temo 
Misora situação | aelR qn aa pop dream O Sopla gd, disse-o Es oito & contribuições, porém, por |escreror por oficio, não desiraro 
omg nica a Pe sp Sd ro tipae-lho a vita, simp'os-| Lima, «não é uma sciencia, nom |occasião de fostanças elle saho|as scenas de miso 
e , i mm oem uma 
Pg odnaão do to fa ui rn do” ao er o a Ca a a? [ai Mto rs Ora 
- roças de pera camando-s | oras má oia vêl para soros dota-)pio, porque é mais que tudo isto, |devotas que não são mazanzas | uicacia Ih'o impeo, Ve O mai. 
o Riso tdo nda ajudados dos de uma intolligencia muito e 'po-que' é um designto da Provi- |n'estas occasiõos ; as a dello | EIS Vozos a reriade porque do 
pelas ruas ne ano ites não | muito inferior 4 que possuimos ; |dencia ! » g as devoções são favoritas Jo e icontrario taria de condergnar a 
res eis am AS di ualquer que cja a ua raça 0a) Por nós fallariam neste mo-| E dove ter razão lo gostar; pois] sunpropris classe:— a aristocracia 
Te o do idéa da celebre lei ds nacionalidato, são Jignos da mento, se quizossomos, o velho] tantas devotas, juntas na semi-l dura sa. Tosho sido testomunha 
Pal gd publico, que mossa estima o consideração | fontana, que nunca so desilladi-Jescu-idão d+ tomplo, presta-so| do muitas scon ss tristos 6 repug- 
pod ep aoosipa- uellos cojo modo de proceder, |ra, nem temora, Schaflor que re- | porfaitamonto para... idyiivs. Pa-fhantos o tus à imorensA séria au= 
prohibo quo, Eder og aco hedge irreprehensivel con-|sistiu de joelhos 4 barricada fraa- reco que em questão de caligião |xilia la Polo paro trabalhador no 
nhando enterros de seus ar corre para a estabilidado so-|coza, descobrin lo-se serenamon-| roma é o unico ponto em quo, imsticia Aiuda vão ha muitos dias 
gerado ão Dal? Rondo-lhos cial ! hr te anto 0 vozear ro ng a ba-jeu E o gato depispeay Errol que tis espoctador da um des- 
oco ' É 5 ir quo o ja- | terias, Luiza Michal, a sublime |mente de acordo ; "| ses muitos 
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des ge: Asia nd 93 nos-ia mocidade brasileira, qua hojo|ragem. e, fin«monto Viidores, ajdo da virgom cas escadas dos 
reta individualida. | se levanta protestando contra à jo esforçado companheiro que em O protisonista 6 um 
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* icípio tão peorado tÃolmo, emquanto o patrão ban juo- |doy ultimos saccessos da Italia, | gosto immonso fe rag ticas | madeira, lastimara a sua dosgra- 
ompiia. to dortalonda | teia so | quo as ois são mas psr- Jonde uma po ulação faaiata po- | Hylario jão jeruito.  Doridasdol9l 8 Nua triste oprto ao mesmo 
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pl Dao DAS : quartos Cia eee vero posa pre pró paper jç gia o no alle não soi quantos Fls q que lho cobriam º 
uo elle corra outidos, passeiam pela o trar ; « sobre 0 caso, de | Sorpo dá 
is No nosso mercado vendem 30/05 sous brilhantes? Não sabolidés, porque ella é bos, grando é rara, epi ou lho pRaiugos faso desg-açado, ontrogao na 


generns pernciosos 4 saúdo, halasta mocidad polas asntes escripturas, Ob espinhosa faiua do desalojar 08 
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isempta da lei natara! que rogo “jo tantos que os companheiros leia 
matoria ; tambom lhe lembrei | tores nom de loro polurão fazer 
uo me admirava que n'umajuma poquoaisima idoia-— nto res 
reja infailivel o saiontissima parava que estava sondo o alvo 
tora. Não. À questão a do-[só so doscobrisso osto milagro ha | dus attonções do povo que passa- 
bator-so devo ser o capitalismo |aponas uns 30 annos, quando alva e que pesara lastimanto o 
onda quer que elle sa manifesto ; jorigom da nossa toims datava de| commentando o caso. 
Alguas burguezes endinhoira- 
dos quo passavam virovam a cara 
para o lado À viste de tão rop 
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AS Coluna lia: ci nesta tigio; deixas-o morrer tantaliçy Respondeu que era a crpital do dita ledada digo eu tambem | 
glorios jornal, on fe a ponas ful.] 4 to Tas i i do | Pois & 

Gaio! E dé de compa-l a E, drops a io Gore pet repipem ud are) ia suco Po ecl ode fadi- 
undo Marx; todos ,0s operarios mo y tendamoslo Is mano. |resoondivo Vaticano 6. um e pa-, 
| ddera as mãos à ei 9 bymno! Quo todas las rivalidados de geu-| nella do dura onde. se fazem pa- ey PE pi am ig 

p 4 o. bora gt ! querontras so 
bisemos nuostras fuorzas q Nylario azulon, found da] Yantom anreolados pola nobreza 6 
accioa. La hora decisiva | mo convencer, ou aq ;a elle, no| Pela núctoridade; soe preciso que 
uns trabalhom para que outros 
"io defoader el nó 52-99. || 8osom; que un+ morram para que 
coman,: La Liber d. » ed |jque outros vivam q 0 repistom 
cen orais y Ju Raoquiel. 
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visen “o e —õõ—, Y a-sogiedado não quer sabor da ue 

! É ra iu dl SORNAS DE MISERIA rj todos os homeas «ão homens 6 que 

as oia o OP “RABISCOS | MU | du otoáto, po 

reBw om don hora comprotondo. . Ea Pas Cidia Ha alguom que não: logra gom+ nbeo dá cá ioga co mas 

» pevareractlstoe. Ino, que para ou-lhos aprosentar hojo o mau | prahondor o aystorio pyologis jnt “Era p rrpe 

“4 improsoindivel vencor: a ty- amigo Hylario; E. um maginão |co do como q trabalhador. cessa | * coa O RR 
is 9.0 Smoarace. ativado a | gro, um bom companheiro e [sor som ilusteaçãoo no ontan ter | SE arada 6 nova. 

dr 1 io apha do é amigo nara: tudo. Mas querem de muta gonto, sam sabor q quo) Mas, não; a faustosa sociedade 


vêr o Hylario verder os estribos, solam as mais pequenas noções | ds grandos continua passeando 
educação e eis sobra a tmmoúsa nocropolo da mi- 
- Sutrogue a um jSeria dos poquenos, continuando 
“v insago, seja ao mesmo tompo defundando log- 
ira o | novenas,- poditorios, condisão e capaz do escrever im actigo ohaio | Caméato o systhoma social dxis- 
é vivgindado,.. dopois do parto d'amor e do vorlades, que falio | tonta. toimando em não querer 
ro) ' 4 + Já Bcam saboad que a Hylerio ao co ação o ao sentimento. Somproh Jor, que elle nunca foi. 
$ peer vomos alguns | nunca propriedade. *— [6 oatholico, apostolioo o roman» Esso alguem: "a acerto hem é, nº a polerá sera expres. 
a opsrsmos que, viotimas: de sua) A Humanidade 6 a vos da ra-jdo gomma, mais josuita que o que o operrio do haja ao passo [sto daloi otorma o immutarel, 
bos fé, vão ss explorando, zo, 60 amar, é a fvaternidado, proprio Torquemade. Está olaro quese entcuga ao sou mistor, 0| Por sor incompativol com o bom 
| Não comprobendomos um Opé=| formando o batalhão prodaciivo | que á inimigo do alto Brangoli- sau ospirito parspicaz love 18 nas [estar da numorosa classa produe- 
tg) pe ata Rd não 6 nenhum bar. que implora & liberdado e só co- 100, do Espiritismo o, so lho fa: es do Ponsamonto, vai pouco a jfotaa quam so qega o carinho do 
nox, dispondo de robusta cora: nhaoo a tyragnia. lacum om Maçonaria, bonze-so pouco sondar tidas as scioncias, | lar, à manta da 
ração. collaborando aum partl=| Não podemos, nem - devoimos Som as duas mãos o invoca mais prooco lo-so f | 
do, que, ogolata, é por demais |aoraditar vo haja opecaris com | que triata santos proteot ires afim com o « lo das 
mim erro injustilonvo: poranta a | toúdencias drguezas. o no livrar da excommunhã> com: pois são 
ialstonta da Human dade | Suolalismo sorá q completa ique são mimo dos todos os ma-| ; 
Não podemos com rabendor aste Pogenaração soolal, o nunca o 90ns, 8 aquollos quo com estes 
», osin- indisposição contra | torrar, a levastagão e a morto to 
olrs laborioso o honrado, 
capital 
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“SENTADO PELO PRESIDENTE Á 
ASSBMBLÉA GERAL NO DIA 8 DE 
JANEIRO DE 1809.) 


toa funiação da sociedada, sea- 


do n'essa occasião inaugurado Zeto.... 
um 
“XExtraoTO DO RELATORIO APRE- | mas 


quare do honra com os no- 
os seus iniciadores, home- 
nagem justissima quo nos impu- 
nha o dever, 

Ainda houveram sossõos espo- 


Durante o anno que terminou [ciaes do caractor festivo, como 
teve a Unino Operaria o seguin- | foram as dos exames dos alumnos 
te movimosto que attesta pujan-|dos nossos collegios de ambos os 
temente o estado prosperou em que | sexos, o a distribuição dos pre- 
so acho, co brilhante futuro que | mios. 


lho está reservado so os opera- 
rios so convencerem de qua nada 
valem sem união, é que n'esta 
sociedade ellos teem um poderoso 
baluarty so so componetrarom dos 
seus deveres. 
SESSÕES 

Duranto o amno houve 66 ses. 
aões, sendo 43 de directoria, 11 
de assomblés goral ordinaria, 12 
idem oxtraordinarias, sendo 5 sos 
lemnos que foram : 
Maio, om homoangem A futura 
emancipação do proletariado ; ou- 
tra para podir providencias ao 
intondonto municipal contra a 
escostia injustificada da carns 
vordo ; outra de protesto contra 
O monosproso d'ossa autocidade 

ára com a nossa pal'ção, pro- 

to que so estondeu 4 praça pu- 
blica, ondo a população adhoriu 
ao movimonto ; outra a 4 de De. 
sembro, para protostar-se em no- 
mo de razão o da justiça. contra 
a conservação no Codigo Penal, 
então om roforms e em discussão 
nas Camaras Foderaos, dos arts. 
ROS a 207 quo privam a liborda- 
do ds grovo, o qué é atientato- 
rio da libordado do trabalho. 

Infolismonto os Srs, ceputa- 
dos, atarefados com as intrigas 
políticas e com ws interesses do 
eapital que roprosontam, ató O 
prosente não deram resposta á 
representação que lhe foi feita 
por ma primeiro o de- 
,pols por vffcio. À 

Igualmente não procedeu o ci- 
dadão intendente, que, embora 
“tarde, sempre chamou concorron- 
rd a carno ver- 
So & população, tondo, por esso 
e Pá baixado 15 % o preço 
d'essa genero. Estendt 
“E a ultima sessão solomna fo- 
para commemorar feondiguameai 


a do 1º dels 


Em todas as sessões foram tra- 
tadas questõss de grande inte- 
resso social, taes como reforma 
a discussão do estatutos, propa- 
ganda, etc. 


MOVIMENTO ROONOMICO 

Durante o auno houve grande 
movimento em entradas e sahi- 
das de socios, tonlo a associa- 
ção actualmente om dia 709 so- 


Receita total da União. duraa- 
te o anno, conforme o balanço 
apresentado pelo nosso digas com - 
panheiro thesourgiro Joaquim Pi- 
nheiro de Lima : 

Mensalidados e jolas 

e aluguois de ca- 

Base. D:801$580 
Subsídio da Inten- 

dançia aos colle- 

gios + 


«++ 1:000$000 
Somma.. T0:891$560 
Despeza geral. in 
uindo 1: 
dados à caixa do Et 
monte-pio por con- 
ta da 2: que 
lhe foram pedidos 
& construcção 
ds as ce as 10:6149030 


; Correr 
ua - 
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dm mea 
nogavel, sem emb que 
To audi Vê ada 


a ca 


vol e um 


ECHO OFERARIO 


doentes, enterros, 
o. 6:445$020 
Saldo contra a o/ 5173000 
Esta thosouraria está a cargo 
do companheiro Victorino Si- 
mões de Carvalho, um honrad 
companheiro muito dedicado & 

causa da associação. 


AMPARO SOCIAL 


Este importante ramo, creado 
ultimamonto, ra alliviar o 
monto-pio, ainda não foi preci- 
so, felizmente, é teve como the- 
soureiro o digao companheiro 
João da Costa Paiva quo o entre- 
gou ao companheiro Antonio Fer- 
reica da Silva, com o seguinte 
ba anço: 

Joias de 200 socios a 
E rag ado 
peza com a tho- 

souraria . 218500 


Saldo em caixa 178$500 


COOPERATIVA 
- Esto maguifico ramo da nossa 
sociedade um dos mais piderosos 
auxiliaros da emancipação, tom 
luctado com fmil difficuldades de. 
vido à pouca protecção que lho 
têm dispensado os nossos associa- 
dos, e tambem porque a pouca 
pratica o a aprendizagem n'esto 


genero de propaganda proluziu N 


no primeiro anno um deficit de 
tres contos e tanta ; mas é 
graças à actividade e dedicação 
sou actual gereate. o compa- 
nheiry Pé Martins de Cas- 
tro, já diminuiu muito o defficit 
e em muito NAS o veremos ex- 
tincto para en gozarmos das 
rom vantagens que nos pode- 
O sau movimento no anno findo 
foi de 13.0498250. E o 
Esporamos pois amor dos 
operarios á sua propria Liber iado 
que «sborão auxilial-a com o sou 
valioso contingente, buscaúdo as- 
sim melhorar a sua sorte, pois é 
grande a differença de preços en- 


tre os productos da nossa coopera-| do 


tiva rolativamento ao commoerfio 
publico, so olharmos 4 qualidade 
dao peso. Td ) 


essas thi que bra 
a idéia 
mataral, cahbm inevitarolmonto à 


BIBLIOTHECA 


Esto excellsnto mois do pros 
paganda o instruoção, tom actual- 
monto 6h) volumes do diversas 
obras em todos os ramos de litto- 
ratura, 

O sou movimento foi asporanço- 
so pis pola sahida de obras e pala 
frequencia dos leitores se vê que 
O oporariado procura instruir-so 
e ler, 

Sahiram durauto o unno 850 
volumes, o foi vizitada por 2.500 
leitores de joranes o obras, 

Infolizmonto, não póde a asso- 
ciação dis Or de quantias com que 
se possa fazor ac quisição de obras 
do propaganda o joranes, estando 
por isso difdcultada a mesma. 


AULAS 

Com brilhantos resultados teem 
funcctonado regularmente as au- 
las diurnas dos dois sexos e a no- 
cturaa, da adultos e menoros. 

Os ultimos exames deram disso 
provaovidenton, reseatandoalum- 
nos preparad»s em insteucção pri- 
maria elomentar. 

A matricula dos collogios diur- 
nos 6: do sexo masculino: 98; 
frequencia media ;: 60. 

sexo feminino; matricula 
60; frequencia 40. 

O cnilogio nocturno, adultos, 
matricula 10, frequencia 8; me- 
nores, matricula 15, frequencia 
A inspscção das aulas está a 
cargo do illustre companheiro Al. 
varo da Silva graças ao zelo do 
qual e dis professores só temos a 
orgulhar-nos dos progressos obti- 
dos pelos estudantos. 


BANDA MUSICAL 


Ultimamento, consoguimos a 
creação d'uma banda musical que 
muito contribuirá para desenrol- 
ver o bom gosto dos associados é 
engrandecimento da associação. 

elicitomo-nos pois, por poder- 
mos em tão curto espaço de tom- 
Po como tau esta assubiação, co1- 
tar tantos progressos, e esperas 
mosqueo oporariado agora mais 

que nunca se esforçará À ml 
unir -so ná associação para deffen- 
“orem os sous direitos, pois tom» 
nunca tambem se vas tornando 


3 


diMicila vila para quem rive do 
trabalho assa ariado. 


FEDERAÇÃO NACIONAL 


Guardoi parva conclusão esta 
assumpto, porquo é um dos que 
Pei interessam as classos em go= 
ral. 

Nos primeiros do's dias ds anno 
passad:, reuniu-se «m PortoA los 
gre o 1º Congresso Operario Sul 
Rio-Grandense, para tratar dos 
intorossos do proletariado o as- 
sentarem-so as bisos d'uma acção 
commum 
Mandamos lá o companhoirolues 
des Crutinho com» nosso reprase3= 
tanto, mas por daaora imprevis- 
ta não chegou a tompo de assistir 
às discussões dus psntos apreson- 
tados. mutretanto, em reunião dos 
dolegatos ao Congresso, ouriu a 
leitura das actas 6 quando de val= 
ta disso tor conssrdado com as ros 
soluções tomadas com uonas 
discordancias que nto poderam 
ser tomadasom consideração por 
extomporansas. 

Disse tamvom no relatorio a= 
presoutado, quo tinha ficado re- 
solvida a publicação das mesmas 
em troz idiomas e que logo em 
seguida à sua publicação seriam 
enviadas a todas as associações 
representadas no Veg, iv sd asso- 
ciações que se consideravam fe- 
deradas segundo aihesão apre- 
sentada por officio e acceite pelos 
delega iss assistentes, 

São, porém, passados 13 me- 
zos, nató hojo nada vimos que 
dê cumprimento ao resolvido no 
Congress Não sabomos como 
julgar eo que esperar. 

elismento quo, por proposta 
do e A pi Oruz Dias, cor= 
robarada pelo companheiro Gue- 
des Coutinho, fo:, por assamblés 
geral, resolvido officiar a todas 
as associações operarias propons 
do so À Foleração, o que bi oito 
por circulac do Abril do annó 
porando e qu já deu em rosulta- 

« adhosão das mais importam 
tes, sento elias; o «Centro Opo- 
rario [ntornacionalo, do Rio: 
idem, ds Campos ; «Dentro O, 
raro Socialista», do S, Paulo 
«União Oporaria», do Santos ; 
«Uaiso Typographica», do Reci= 


SICIALISNA E SCUENCIA POSITIVA PORINRIQUE PERAI 41 
er eat meme 


Temos a resp ta, por uma parte na observa- 


ão atraz feita sobre x liberdade assegurada polo 


négação de Deas, porque coutra ossa idéa fica sem- 


poa pergenta de: — Ea Deus quem o creou? - 
= Ea 


dé expedicnto do que Dous óxistiu 

sompre, so lhe vppõe a mesma, dizendo que sem- 

k pra O quivecso. — cdi Epa 

o igó, o to hemano le conco- 

hor do E Gdacê quo vas dos effeitos ás causas 
possa deter-se n'am ponto Convencional dado. 

Deus, como dizia Laplace, é uma hypothose 
de que não precisa a sciesca positiva e que. quan- 
do muito, segundo Hersea, é um X lqus resume em 
si, não já o incognascivel — como dizem Spencer 
e Dubois — Reymond — senão tudo o que não é 
conhecido ainda pela humanidada, E”, portanto, 
um X variavel que se restringa € retrocede à me. 
dida que avançam os descobrimentos da scizacia, 

is ahi porque a sciencia ea religito proco- 
dem em razão inversa, ums enfrajuccendo-se o 
atrophiaudo-so tanto quanto a outrs se estende e 
roforça na lucta contra o desconhecido, 

Pois bem, so este é um dos of tas de durwi- 
bismo, é evidentissima sua repercussão sigo à 
desenvolvimento do socialismo. 

ESuprrímida no ultratwab., cute es pobres so 
riam os oleitos do Senhor, e a misema deste «valio 
do lagrimãs. encontraria eterna comprasação mo 
paraiso, é natural que se reagime o desego da am 
vouco de «paraizo terrestras tambem para ds mi 


enem ima e e o em 2 e RA AD ma 


socialismo a tolos os infiriduos — o não só a pou- 
dos privilegiada ou afortamados como agora — mas 
para afiamçar e dessavulvor sua propria persoia- 
lidade. O effots da lacta pola vida será eatão, 
vendalsiramente, a suporvivaacia dos melhores, 
Jestameuts porção n'um ambionto normal à victo- 
ria esti assegurada ao+ individuos mais normass, 
E então, o darwinismo social não fará senão con- 
tinase s fazer mais fecundo em bons o darwinismo 
mataral 

Por outra parto, porém, e contra a afirmação 
de uma mais indefinida selecção aristoratica, é 
preciso recordar outra loi natural que vem com- 
plotar osso rithmo da acções o do rosoções quo de- 
termina justamente o equilibrio da Jrida, 

E necossrv juntar 4 loi dacwiniana das 
desigualdedos naturaes, a corrolatira 6 insapara- 
vel d'ella que depois da Morel, Lucas, Galton, Do 





fo; «Liga Operaria», de Santa, Ordenade av continuo 
Catharina ; «Coentro Operario», 


«Uniã» Operaria Intornecional», O thesoureiro 


dos Artistas», de Santa Victoria: RIA DA UNIÃO 
ê Todas estas co-irmãs th POE 

ciadas para rem o feriado ” e É 
dela at dia 9º do Maio é ÉETES Pi ca ai 


ntarem ao nesso o protesto con- 
E os artigos do Codigo Penal Ala pda ba- 199600 





kh ECHO .OPERARIO 


3U$O00 guintes peças algumas já” nossas 
— —— conhecidas o outras novas. D. 
da Belis; «Liga Operarmas é Somma 6403000 Sebastião rei de Portugal, dra- 
ma de grande vífeito e de gran 

do Polotas ; aMutna Protecção»,| | Victorino Simões de Carvalho. | des attractivos para o publico que 
de Alegroto o «Amparo o Recreio) MOVIMENTO DA THESOURA- | tera mais coração do que cérehro; 

mas uma mentira historica, pois 

86 tom de verdade o que se rela- 

ciona com a negregada seita do 

jesvitismo e da inquizição. 

6008000 O desempenho foi soberbo, es- 
pecialmente por parts do Rangel, 





pre ouvid» e apreciado com o en-, O Ferzari nos disse quo tem já 
thasiasmo que dessertam todas as 
ballas acções. Poi a fosta da dis- 
tincta actriz Helena Cavallior, 
que tem no pacel de Lourença 
uma das suas corôas de gloria ar 
tistica. 

Nºesta balla representação todos 
os artistas andaram bem, coavia- 
do entretanto fazar justiça à Ca- 
valer que antou maravilhosa- 
mento, é Delorme que nos deu uma 




















foira. 





ANGINHO 


Ao nosso particular amigo Alm 
fredo Ferreira Rodrigues e sum. 
Exm*. esposa, apresentamos os 
nossos sincoros sentimentos de pes 
zar pela dôr quo acabam de sof- 


acima alludidos. + da Delorma que (digamol-o entre! perfsita encarnação de Paulina 
Desejando, pois, que à Unido tango — — | paronthasos) dia à dia está attra- ein Eugenio de Magalhães, que, frea cat o mesmo Pen 
"Operaria seja n nossa paéria, po- Soma 1:0/24830| Nindo mais aympathias publicas| apozar do” pouco calor com que| 9º Quer 2a é adorado flhin g 
GO-vos que vos unaes para rer- | psiia do bilhar 378540] Como o attostam as ovações con-|o tra em soena, é sempre o Artis es pre do mez p. p vas 
des fortes. À Dospeza 128800] tinuas por ella recebidas no palco). | ta seguro de si que cumpre o seu Avalismos com profundo cor 
Saúde, União e Justiça. Marques, A. Silva, Beagança eldover com agrado do pablico. nhecimento a dor enormo de que: 









Rio tirxode, 8 de Janeiró de 


EG Das Braga ; No domiego, tivo- 
Saldo à favor | 10 [mos réfrise do vandovillo oporeta 













so devo achar possíidos. porque 


Na quinta-feira, tivemos o pra- sobeaioa que ca Elo ale pasaíbio 


zor de ver outra voz o Dias - 


O presidento, redes : Da Monarchia à Republica, quel ga, Delormo, e Cavalier. no corm- |!º8 tudo quanto ha de grando na- 
- Antenor Ignacio da Silva. Aluguel de casa 2008000] "grada sempre ; na segun ia, Qa-| movente drama Aimee ou O as» Frida É : 
MOVIMENTO DO MONTE-PIO | orrsdor 778440 | Palleria Rusticana, onde a Delor:| sassino por amor, ondo estes tres Pascioncia o resignação, é dif- 
Janeiro. receita 5008000 me toi um dos seus mais. bellos [artistas souberam com os recur- | feil para quom tanto os ama; em- 







Despoza, soccorros a sócios : 


del Gomes Duena Typographia, 


258000 | Papeis, é O Badejo, uma primoro- 
y sa cómedia em verso. o atrahe 








tretanto, só Deus sabo quanto dl 
la é bôa. 






sos dos seus previlegind s talen- 
tos de mitação. arrancar ca'oro-| 


“(dubhto desdo 25 do Do- Ivgua o limpeza / a si o espectador desde a primeira [sms + enthusiastig 's appláusos flos — — — 
+ membro de 1807) este iAmortisação da divida 4 ultima stóhh, sempre prompto a | ospoctadores, sempre justiceirus o), » 
nioz 628000 || ao Monteglo admirar as subtilozas artísticas | dispostos a palmear à artistas tão Anuiversários 









José Francisco Braz, 

doonte desde 16 do Dos 
* zelnbro ultidio até 31 
* (contintia doente) b2g000 
Idalina Gomes Sequeira, - 
“quente de 17 de De- 

zembro a 23 do Janei- 


Despozas diversas 


| Somma 
| 


« AOSSRS. SOCIOS 


Saldo a favor 808160] º* 


pá ereadas pelo engenhoso talento de 
a Arthur Azevedo e sempre 
9638910 feito porque não houve uma: ani; 


nota de or em toda a 


Partieipa-so, nos comp inhoiros| pa Taciiáda Arscod 


satis- 





















dignos. ] 
Finalmente, tomos tido occasiã» 
de confirmarmos os nossos concei- 
tos emittilos no numero anterior e 
de que a companhia é boa edigna | 


do apraço publico, AV Prole ê 
A frequência tem sido muito)  D'ajat lhos ontiamos as n-fsad 


No dia 1 de Janeiro, complota- 
ram mais um ano do provoitósa 
xístencia. os n ssos ilustrados 


ro 74$000 Ran- tondo algamas pógas enchen. |sifcoras taulações o os protesta 

Engitbort Tischoé to 24 que o cobradur aô vao cobrar OM gal, Grijó, Bduardo Vieira. Na ta dA hóssa solidariódade para todos 
do Dozembto a 25 de 2os e que todo o socio que até “09% tivemos em acena Mulho=] A orchestra (soptiminio) tsm Lora SO com 
Janótro 643000 | qasa dim não pague, deu consido | Ne! em! Penca, uma formidavo!|ngratado muitissimo. tra a cppressão 6 4 

Ftancisto Josó da Nova rado em ntrazo é não terá diroi- | ONitica - nos costumes 'mormons] Na sexta não ei espoctacu-l .  * ast— a 
dostito do 25 de Do- to é soccorros do monto pio. sobre o casamento, equo se: ex-flo para montarô img É P 
zbinhfo'a 17 do Janeiro 408000] O cobrador nehá-so todas ns | tdo av divorcio dos “oivi=fnão foi no sabbádo passádo com» Agentes do “Echo 0” 

José Antonio À Ceia “noites. até da Oh ras, pa sala Mandos, o que : quer distr “que olitisamos ; mes quo dévo tê Sdo) , 57; ae Operari 
O JURAR contada!” Ago | ls Somos da diroctória, ondo at. |anbior: da Fo Alt DR Da nos dis | eae Ted 
té Ó nú OBA | o hojo.; us, segundo nos disso- | S, Victonta--An ú LA 

nia EM) desdo bs tanderá 'attodos 08 tompaaheiros | om que a eroravan, “palatram vs jornaes dor Rio, é pyrami-|drigues. 


14gopo porque a toi deprto iate 


- PRO TREAPRO 






nosso publica, a magnifica 
drdmmatião o correcto artista 





4% somar rsehicia o jd A ITR 












róol plo lisapiatgcoia nos abranios da 
ii PRESO 


Sl q pt 


SR VR ONES ob alo 


osigão 
du peso é dé fivtanáia tiuito abaixo du mal 
= udo q ixo OU Mml=- 
Gontia do feto n To, = fo ARE 
v a MAs qui 
PoE Ando PES dE CAR Richa — não 
: é vivaz, o 6 à Fer beldo 


Tanto O crótho colo o goni =» faminto 


k como o milhohátio — o anão cons o giganto — 
| são monsiitos natulãos vU socines, é a núturóza fo - 
à “teus ineziravelmente com à degeneração du cum 


A datórilidado. Es “aristoorhtiças, dymijase 

ias d6 adborários, fálmilias de genios artisficos uu 
dejéntitioos, prólo de mlliodar-o-... tons sou 
à loi cómmuia que vem a confirma as ih Incções 
Igualitarias n'gss0 sentido, da sclancia e dó xocta- 
Msmo, 


v 


Socialismo- e crenças religiosas 





las trós protendidas 
tismo o sociulisho afãr- 


MO gr PR e aged mom iguorandia | (éra 


porq po dal do trács e... mais alguma 
7 je cathol 
oria, OO A mesa, , 

* Fsumento e muita 
sap pq imâmora 


“A paço 6 id'aquellas 
dam a todo o peer 


na ja do bom ; deixai os baxigas car- 


Pao 

” Montinho fazendo as delicias do | com quo está oseripta meio 1 

' , o as jas dlo | com que pelas am| val. 
hp idados da ph ? 

ia quarta-feira tivemos Ajás 

k ' | Martyr, o sublime drama que tom |ciado drama Sex dos Nave-|., 

Dyranta.a, somaga que findou [sido represeatido em todos palgos 

ontem tivemos em scena as se- do mundo c'vilisado é que é sem- 








Pa do Paso 


Ao theatro pois, am gos do bo Io às. RuaUA Tava — Olyatho 






; [navalescos o ide ao theatro oude 
aproveitareis em bons exobmplos o 
que se pódo r com o carna- 


jonstaenus quo hoje deve subir: 
(acena O o onando o | 
Em Jaguarão, Porto Bi Ma- 

ntes. Que enchon “ Dy- Podeito,..H 
fojo no 7 de vt Er do Eva aato Pc prod 


— ANGAAUANO É SCIRNCIA POSUELVA POR ENIGUE TERA as 


mado por, Hneskol. o ropitdas or tántcs Eva: 
resisto à UM GXAMO Ma:5 serêna é siacoró das Téis 
Ep peer na do do Catia Dat. 
win. : 

Quero, porém, ajuntar que o darwinismo não 
só Der pç, senão que mais bem 
constituo uma de suas pr. missas sclentificas, fun- 
damentans. como tambem, undo o via agertá- 
damento Virehow, que o ismo não é, por uma 
parto, mais do que a logica o givaz fliação do dar- 
winismo, como p'r outra parto o é do erolució- 
nisto epontóriano. 


A thooria de Darwia, quer so o queira quer 
não ao demonstrar que db homem descende dos 
animaes, deu um grave golpe nas crenças em Dous 
croadur do uarvarso e do homem comum fiat os - 


pacial. RB é porisso que ue mais cacarniçadas op- 
posições o a* anivas que sobrevivem contra a sua 
tadueção fundamental, tôm sid» e são promovidas 
em nome da religião 


athoa é não 
ia de Dar 


E' certo que Darwin não so disse 





oé Spencer 1 00m rigó 
la 8 






pedidos do entradas dosdo quinta-- 


usem Est 


